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The Phytochemical, Antioxidant, Antifungal and Antibacterial Activities of the Aerial 

Part of Macrophyte Paspalum Repens P. J. Bergius 

Abstract: The aerial part of Paspalum repens was herein chemically and biologically assessed. 
The rosmarinic acid and a mix of the flavonoids quercetin-3-O-β-D-glucopyranoside and 
quercetin-3-O-β-D-;ϲ͟-E-caffeoyl) glucopyranoside were isolated through chemical 
investigation.  The structures of the isolated compounds were elucidated based on their NMR 
(1D and 2D) data. The crude extract, hexane, ethyl acetate and n-butanol fractions were 
evaluated for biological activity.  The ethyl acetate fraction showed significant DPPH free-
radical scavenging activity with CE50 18.88 ± 0.34 mg.mL−ϭ, and total phenols EAT 110.79 
mg.mL-1. The crude extract, hexane, ethyl acetate and n-butanol fraction were inactive against 
the following microorganisms: Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis, Escherichia coli, 
Pseudomonas aeruginosa and Candida albicans. The present study is the first one about the 
herein assessed aquatic plant. 
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Resumo 

Neste trabalho foram realizados estudos químicos e biológicos da parte aérea da macrófita  
Paspalum repens . A partir da investigação fitoquímica foram isolados o ácido rosmarínico e 
uma mistura dos flavonoides quercetina 3-O-β-D-glicopiranosideo e quercetina-3-O-β-D-;ϲ͟-E-
cafeoil) glicopiranosideo. As estruturas dos compostos isolados foram elucidadas com base nos 
seus espectros de RMN de 1H e 13C (1D e 2D). O extrato bruto e as frações hexano, acetato de 
etila e n-butanol foram avaliados biologicamente. A fração acetato de etila mostrou atividade 
antioxidante significante frente ao radical DPPH com CE50 18,88 ± 0,34 mg.mL−1 e fenóis totais 
EAT 110,79 mg.mL−1. O extrato bruto e as frações hexanica, acetato de etila e n-butanol foram 
inativos contra os micro-organismos Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis, Escherichia coli, 
Pseudomonas aeruginosa e Candida albicans. O presente estudo é o primeiro sobre esta 
planta aquática. 

Palavras-chave: Antimicrobiano; Antioxidante; Paspalum repens; Constituintes fenólicos. 

* Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Colegiado de Química, Centro de Engenharias e Ciências 
Exatas, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Toledo, CEP 85903-000 Toledo-PR, Brasil. 

 cfolguin@gmail.com 
DOI: 

http://rvq.sbq.org.br/


Volume XX, Número XX 

 
Revista Virtual de Química 

ISSN 1984-6835 

XXXX-XXXX 2016 

 

000 Rev. Virtual Quim. |Vol XX|  |No. XX|  |XXX| 

 

Investigação Fitoquímica, Atividade Antioxidante, Antifúngica e 

Antibacteriana da Parte Aérea da Macrófita Paspalum Repens 

P. J. Bergius 

Keli Maiara Wust,
a
 Marli Terezinnha F. Cornelius,

b
 Jéseka Schirmann,

c 

Graziela Braun,
b
 Maria Helena Sarragiotto,

d
 Conceição de Fátima A. 

Olguin
e,

* 
a Universidade Federal de Santa Maria, Departamento de Química, CEP 97105-900 Santa 

Maria-RS, Brasil. 

b Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Colegiado do Curso de Farmácia, Centro de 
Ciências Médicas e Farmacêuticas, Campus de Cascavel, CEP 85819-110, Cascavel-PR, Brasil. 

c Universidade Estadual de Londrina, Departamento de Química, CEP 86051-990 Londrina-PR, 
Brasil. 

d Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Química, CEP 87020-900 Maringá-PR, 
Brasil. 

e Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Colegiado de Química, Centro de Engenharias e 
Ciências Exatas, Campus de Toledo, CEP 85903-000, Toledo-PR, Brasil. 

* cfolguin@gmail.com  
 

Recebido em 24 de novembro de 2015. Aceito para publicação em 12 de setembro de 2016 

 

1. Introdução 

2. Procedimentos gerais 

2.1. Material Vegetal, Extração e Isolamento 
2.2. Atividade biológica 

3. Resultados e Discussão 

3.1. Isolamento 
3.2. Ensaios biológicos 

4. Conclusões 

 

1. Introdução 

 

O Brasil é um país marcado por sua 
imensa biodiversidade, possui cerca de 55 mil 
espécies vegetais (22% do total registrado no 

planeta).1 Dentre essas espécies encontram-
se as plantas aquáticas e semiaquáticas.2 

Segundo Pompeo e colaboradores,2 as  
macrófitas aquáticas são definidas como 
vegetais visíveis a olho nu, que apresentam 
submersão total ou parcial, ou são flutuantes 
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na água, podendo ser encontradas em águas 
doces ou salgadas.  

Em regiões tropicais as macrófitas 
aquáticas são abundantes, graças às 
condições ambientais favoráveis ao seu 
crescimento. Em nenhuma outra parte do 
mundo existem tantas espécies aquícolas 
como no Brasil. No entanto, a bibliografia 
existente sobre o assunto não condiz com a 
grande diversidade de macrófitas.3 

A importância dessas plantas é muito 
maior do que se imagina. As plantas 
aquáticas, incluindo algas, são fundamentais 
nos ecossistemas, por fornecerem a base da 
cadeia alimentar de ambientes aquáticos.4 
Além disso, são capazes de estabelecer uma 
forte ligação entre o sistema aquático e o 
ambiente, apresentam eficiência na remoção 
de íons metálicos e também atuam como 

armazenadoras de nutrientes, influenciando 
as características físico-químicas dos corpos 
d’Ągua.2-4 Muitas destas plantas são de 
interesse econômico, como apícola, 
ornamental, têxtil, alimentar, forrageiro, 
medicinal, despoluidor e conservacionista. 4  

Estudos realizados com estas plantas 
referem-se à atividade alelopática sobre 
fitoplâncton e algas,5,6 à capacidade de 
remover metais pesados7, além de atividade 
biológica e fitoquímica.8   

A planta aquática Paspalum repens P.J. 
Bergius (Figura 1), objeto desta pesquisa, 
pertence à família Poaceae. O gênero 
Paspalum é um dos maiores desta família, e 
só no Brasil encontram-se cerca de 220 
espécies.9 A maioria das espécies é terrestre, 
mas há um grupo particular de espécies 
aquáticas.10 

 

 

Figura 1. Planta aquática Paspalum repens P.J. Bergius 

 

Apesar disto, este gênero é pouco 
estudado do ponto de vista fitoquímico. 
Dentre os poucos trabalhos já realizados, 
sabe-se que a espécie Paspalum maritimum 
Trin, considerada uma erva daninha 
terrestre, apresenta interferência alelopática 
em outras plantas, da qual já foram isoladas 
substâncias como o sitosterol, estigmasterol 
e ϯ’,ϱ’-dimetóxi-ϳ,ϱ,ϰ’-trihidróxi-flavona.11  

A espécie Paspalum repens é uma 
gramínea considerada uma erva daninha que 
se prolifera em ambientes úmidos ou 
alagados, como várzeas ou a margens de 

corpos hídricos em razão do excesso de 
nutrientes causado pela eutrofização e 
sedimentação de partículas minerais e 
orgânicas, depositadas em função da erosão 
de áreas agrícolas mal manejadas e 
escoamentos de esgotos.12 Popularmente 
esta macrófita é conhecida como fonte de 
alimento para animais e por suas 
propriedades diuréticas.13  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
atividade antimicrobiana, atividade 
antioxidante e teor de fenóis totais dos 
extratos da parte aérea da Paspalum repens, 



 
 Wust, K. M. et al. 

  
 

000 Rev. Virtual Quim. |Vol XX|  |No. XX|  |XXX| 

 

além do isolamento dos metabólitos 
secundários. Este é o primeiro relato de 
estudo fitoquímico e biológico dessa espécie. 

 

2. Procedimentos gerais 

 

Os solventes utilizados foram de grau P.A. 
da Vetec. Os reagentes Folin-Ciocalteu, ácido 
tânico e o MES (ácido 2-morfolino-
etanosulfônico) foram adquiridos da Merck, e 
o DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) da Sigma 
Aldrich. As medidas de absorção foram 
realizadas em um espectrofotômetro UV-
VIST-80 PG Instruments Ltda. 

Para cromatografia em coluna (CC) foram 
utilizadas gel de sílica (Merck and Aldrich) 
com granulações adequadas e Sephadex® LH-
20. Nas análises por cromatografia em 
camada delgada analítica (CCDA) foram 
utilizadas cromatofolhas de alumínio 
contendo gel de sílica 60 F254 (Merck) e 
reveladas através de visualização em 
lâmpada UV (254 e 366 nm), vapores de iodo 
e aspersão de soluções de vanilina, reagente 
de Liebermann-Burchard e solução AlCl3 1% 
em etanol.      As placas cromatográficas em 
camada delgada preparativa (CCDP) foram 
preparadas através de espalhamento 
(espessura de 1,0 mm) da mistura de gel de 
sílica 60 G e 60 GF254 (Merck) em água 
destilada numa proporção de 1:2.  

Os espectros de ressonância magnética 
nuclear (RMN) foram obtidos em 
espectrômetro VARIAN modelo Mercury 
PlusBB, operando a 300 MHz  para RMN 1H e 
75 MHz para RMN 13C, com as amostras 
solubilizadas em D2O, CD3OD, ou mistura de 
CDCl3/CD3OD e usando como referência 
interna o tetrametilsilano (TMS). Os 
desloĐaŵeŶtos ƋuíŵiĐos ;δͿ foƌaŵ oďtidos 
em parte por milhão (ppm) e as constantes 
de acoplamento (J) foram medidas em Hertz 
(Hz). 

 

 

 

2.1. Material vegetal, Extração e 

Isolamento 

 

A macrófita Paspalum repens P.J. Bergius 
foi coletada no Lago de Itaipu na região de 
Santa Helena- PR, em julho de 2011. Uma 
exsicata encontra-se depositada no Herbário 
da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(UNOP 6391). 

As plantas foram lavadas em água 
corrente, e a parte aérea separada da raiz. A 
parte aérea foi seca em estufa de circulação 
forçada à temperatura de 45 °C, e moída 
(moinho marca Marconi – MA 048) até a 
obtenção de um pó semi-fino. O extrato 
hidroalcoólico da parte aérea (1,14 kg) foi 
preparado pelo método de maceração a frio 
com uma solução de EtOH/H2O (8:2, v/v) 
durante seis dias e concentrado à pressão 
reduzida, obtendo-se 54,12 g do extrato 
bruto (EBA). O EBA foi submetido à partição 
utilizando-se solventes de polaridades 
crescentes, hexano (HEX), acetato de etila 
(AcOEt) e n-butanol (BuOH). Ao final, todas as 
frações foram concentradas em evaporador 
rotativo e designadas como FHEX (4,84 g), 
FAcOEt (1,56 g), FBuOH (5,46 g) e FAquo 
(fração aquosa) (32,56 g).  

Parte da fração AcOEt (1,0 g) foi 
submetida ao fracionamento em coluna 
cromatográfica (CC) em Sephadex® LH-20, 
tendo como eluentes MeOH/AcOEt (1:1, v/v), 
fornecendo 90 frações que foram avaliadas 
por CCDA e agrupadas em 20 sub-frações, 
denominadas F1 a F20. Da fração F10 foram 
obtidos 59 mg da substância 1.  

A fração F7 (0,4654 g) foi submetida a um 
novo fracionamento em CC Sephadex® LH-20, 
utilizando-se como fase móvel um gradiente 
de H2O/MeOH (1:0, 3:1 e 1:1, v/v) obtendo-se 
39 sub-frações (F7-1 a F7-39) que após 
análise por CCDA resultaram em 11 grupos. A 
fração 5 (69 mg) foi purificado em 
Sephadex®, usando MeOH 100% como 
eluente, o que resultou no isolamento da 
mistura dos compostos 2 e 3 (23 mg).  
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Ácido rosmarínico (1): RMN 1H (300 MHz, 
CD3  ppm (mult.; J em Hz; H): 

 H-5); 
6,91(dd; 8,1; 2,1;H-6); 7,49 (d; 15,9; H-7); 
6,29 (d; 15,9; H-8); 6,75 (d; 1,8; H-Ϯ’Ϳ; ϲ,ϲϱ ;d; 
8,1; H-ϱ’Ϳ; ϲ,ϲϯ ;dd; ϳ,ϵϱ; Ϯ,ϭ; H-ϲ’Ϳ; Ϯ,ϵϭ ;dd; 
14,24; 9,6; H-ϳ’aͿ; ϯ,Ϭϳ ;dd; ϭϰ,ϰ; ϯ,ϯ; H-ϳ’ďͿ; 
5,06 (dd; 9,6; 3,3; H-ϴ’Ϳ. RMN 13C (75 MHz, 
CD3OD) c: 126,53 (C-1); 113,63 (C-2); 148,00 
(C-3); 145,30 (C-4); 115,02 (C-5); 121,49 (C-6); 
145,20 (C-7); 114,23 (C-8); 167,73 (C-9); 
129,84 (C-ϭ’Ϳ; ϭϭϲ,Ϭϱ ;C-Ϯ’Ϳ; ϭϰϰ,ϰϵ ;C-ϯ’Ϳ; 
143,33 (C-ϰ’Ϳ; ϭϭϰ,ϳϰ ;C-ϱ’Ϳ; ϭϮϬ,ϯϮ ;C-ϲ’Ϳ; 
37,42 (C-ϳ’Ϳ; ϳϲ,ϰϯ ;C-ϴ’Ϳ; ϭϳϲ,ϯϲ ;C-9’Ϳ. 

Quercetina 3-O- -D-glicosídeo (2) RMN 1H 
(300 MHz, CD3  ppm (mult.; J em Hz; 

-Ϯ’Ϳ; ϲ,ϴϱ ;d; ϴ,ϳ; H-ϱ’Ϳ; 
7,56 (m, H-ϲ’Ϳ; ϲ,ϭϵ ;sl; H-6); 6,38 (sl; H-8); 
5,24 (d; 7,5; H-ϭ͟Ϳ; ϯ,ϰϱ ;ŵ; H-Ϯ͟Ϳ; ϯ,ϰϮ ;t; ϵ,Ϭ; 
H-ϯ͟Ϳ; ϯ,ϯϰ ; t, ϵ,ϯ; H-ϰ͟Ϳ; ϯ,Ϯϯ ;ŵ; H-ϱ͟Ϳ; ϯ,ϱϳ 
(dd; 12,0; 5,1; H-ϲ͟aͿ;   ϯ,ϳϭ ;dd, ϭϭ,ϳ; Ϯ,ϭ; H-
ϲ͟ďͿ. RMN 13C (75 MHz, CD3OD) c: 158,97 
(C-2); 135,59 (C-3); 179,45 (C-4); 163,00 (C-5); 
99,93 (C-6); 166,18 (C-7); 94,75 (C-8); 158,45 
(C-9); 105,61 (C-10); 123,18 (C-ϭ’Ϳ; ϭϭϳ,ϱϯ (C-
Ϯ’Ϳ; ϭϰϱ,ϴϵ ;C-ϯ’Ϳ; ϭϰϵ,ϴϱ ;C-ϰ’Ϳ; ϭϭϱ,ϵϵ ;C-ϱ’Ϳ; 
123,04 (C-ϲ’Ϳ; ϭϬϰ,Ϯϵ ;C-ϭ͟Ϳ; ϳϱ,ϳϬ ;C-Ϯ͟Ϳ; 
78,37 (C-ϯ͟Ϳ; ϳϭ,ϭϳ ;C-ϰ͟Ϳ; ϳϴ,Ϭϴ ;C-ϱ͟Ϳ; ϲϮ,ϱϬ 
(C-ϲ͟Ϳ. 

Quercetina 3-O-;ϲ’’-O-(E)-cafeoil)- -D-
glicosídeo (3) RMN 1H (300 MHz, CD3  
ppm (mult.; J em Hz; H -Ϯ’Ϳ; 
6,79 (d; 8,7; H-ϱ’Ϳ; ϳ,ϱϳ ;dd; ϴ,ϳ; Ϯ,ϭ; H-ϲ’Ϳ; 
6,12 (d; 2,1; H-6); 6,29 (d; 1,8; H-8); 5,23 (d; 
7,2; H-ϭ͟Ϳ; ϯ,ϰϱ ;ŵ; H-Ϯ͟Ϳ; ϯ,ϰϮ ;t; ϵ,Ϭ; H-ϯ͟Ϳ; 
3,34 ( t, 9,3; H-ϰ͟Ϳ; ϯ,Ϯϯ ;ŵ; H-ϱ͟Ϳ; ϰ,ϯϭ ;dd; 
10,65; 2,1; H-ϲ͟aͿ;  ϰ,ϭϵ ;ŵ; H-ϲ͟ďͿ; 6,04 (d; 
15,9; H-ϴ͟’Ϳ; ϳ,ϯϯ ;d;  ϭϱ,ϵ; H-ϳ͟’Ϳ; ϲ,ϵϬ ;d; 
2,0; H-Ϯ͟͟Ϳ; ϲ,ϱϲ ;d, ϴ,ϯ; H-ϱ͟͟Ϳ; ϲ,ϳϰ ;dd; ϴ,ϯ; 
2,0; H-ϲ͟͟Ϳ. RMN 13C (75 MHz, CD3OD) c: 
158,97 (C-2); 135,23 (C-3); 179,40 (C-4); 
163,00 (C-5); 99,93 (C-6); 166,07 (C-7); 94,75 
(C-8); 158,40 (C-9); 105,50 (C-10); 123,10 (C-
ϭ’Ϳ; ϭϭϳ,ϯϱ ;C-Ϯ’Ϳ; ϭϰϱ,ϴϵ ;C-ϯ’Ϳ; ϭϰϵ,ϴϱ ;C-ϰ’Ϳ; 
115,99 (C-ϱ’Ϳ; ϭϮϯ,Ϭϰ ;C-ϲ’Ϳ; ϭϬϰ,Ϯϵ ;C-ϭ͟Ϳ; 
75,70 (C-Ϯ͟Ϳ; ϳϴ,ϯϳ ;C-ϯ͟Ϳ; ϳϭ,ϲϯ ;C-ϰ͟Ϳ; ϳϳ,ϵϬ 
(C-ϱ͟Ϳ; ϲϰ,ϮϬ ;C-ϲ͟Ϳ; ϭϮϳ,ϲϴ ;C-ϭ’͟Ϳ; ϭϭϱ,ϭϰ ;C-
Ϯ’͟Ϳ; ϭϰϵ,ϴϬ ;C-ϯ’͟Ϳ; ϭϰϲ,ϵϲ ;C-ϰ’͟Ϳ; 116,45 (C-
ϱ’͟Ϳ; ϭϮϯ,ϭϴ ;C-ϲ’͟Ϳ; ϭϰϲ,ϵϲ ;C-ϳ͟’Ϳ; ϭϭϱ,ϭϯ ;C-
ϴ͟’Ϳ; ϭϲϴ,ϵϱ ;C-ϵ͟’Ϳ. 

2.2. Testes biológicos 

A atividade antimicrobiana dos extratos 
foi determinada segundo a técnica de difusão 
em ágar.14,15 Foram empregadas bactérias 
Gram-positivas (Staphylococcus aureus, ATCC 
25922 e 33591; Bacillus subtilis, ATCC 6633) e 
Gram-negativas (Escherichia coli, ATCC 8739; 
Pseudomonas aeruginosa , ATCC 3686). O 
teste também foi realizado frente ao fungo 
Candida albicans (ATCC 10231).  

Em condições estéreis ao meio, e com 
auxílio de um swab de algodão, as bactérias 
foram depositadas na superfície de placas de 
agar Muller Hinton, de modo a obter um 
crescimento uniforme e confluente. Depois 
disso, adicionou-se 50 µL do extrato diluído 
em MeOH (20 mg/mL) em um orifício de 7 
mm de diâmetro feitos previamente na 
superfície do meio de cultura. Em seguida, as 
bactérias foram incubadas a 35 °C por 24 
horas, e 48 horas para a Candida albicans. Foi 
utilizado como controle positivo, o 
antibiótico cloranfenicol para as bactérias e 
cetoconazol para o fungo e como controle 
negativo foi usado o solvente MeOH. A 
avaliação da atividade antimicrobiana foi 
realizada observando-se a formação de halos 
de inibição ao redor das cavidades. O teste 
foi realizado em duplicata com os extratos 
EBA, FHEX, FAcOEt e FBuOH. 

Entre os métodos utilizados para a 
determinação da atividade antioxidante de 
produtos naturais, encontra-se o método 
espectrofotométrico baseado na redução do 
radical DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil).16 
Primeiramente foi preparada a solução 
estoque de DPPH em metanol na 
ĐoŶĐeŶtƌaçĆo ϰϬ μg.ŵL−1, mantida a 
temperatura ambiente e protegida da luz. A 
partir desta foram feitas diluições de 35, 30, 
Ϯϱ, ϮϬ, Ϯϱ, ϭϬ, ϱ e ϭ μg.ŵL−1. A curva de 
calibração foi construída a partir dos valores 
de absorbância a 515 nm de todas as 
soluções ;ϭ a ϰϬ μg.ŵL−1), medidas em cubeta 
de vidro com percurso ótico de 1 cm e tendo 
Đoŵo ͞ďƌaŶĐo͟ o ŵetaŶol. ás ŵedidas foƌaŵ 
realizadas em triplicata e com intervalos de 1 
minuto entre cada leitura. A equação da 
curva de calibração do DPPH foi C = 1,29 + 
91,3A; sendo C a concentração de DPPH no 
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meio, A a absorbância medida em 517 nm e o 
coeficiente de correlação R=0,9989.  

Soluções dos extratos em metanol e 
controles positivos BHT (2,6-di-terc-butil-4-
metil-fenol) e ácido ascórbico foram 
preparadas nas concentrações de 250 
μg.ŵL−1. Estas foram diluídas nas 
ĐoŶĐeŶtƌações ϭϮϱ, ϱϬ, Ϯϱ, ϭϬ e ϱ μg.ŵL−1. As 
medidas das absorbâncias das misturas 
reacionais (0,3 mL das soluções das amostras 
e 2,7 mL de solução estoque de DPPH 40 
μg.ŵL−1) foram feitas após 30 minutos de 
reação a 517 nm. As medidas foram 

realizadas em triplicata para os extratos e 
duplicata para os controles com intervalos de 
1 minuto entre cada leitura. A mistura 
metanol (2,7 mL) e solução estoque do 
extrato (0,3 mL) foi utilizada como 
branco.16,17 

A partir da equação da curva de calibração 
do DPPH e dos valores de absorbância após 
30 minutos de reação para cada 
concentração, foram determinados os 
percentuais de DPPH remanescentes 
(%DPPHrem), conforme Equação 2: 

 

 

 

Sendo que [DPPH]T=1 corresponde à 
concentração de DPPH no meio após os 30 
minutos de reação, e [DPPH]T=0 a 
ĐoŶĐeŶtƌaçĆo de DPPH iŶiĐial ;ϰϬ μg.ŵL−1). 

A concentração eficiente (CE50), 
quantidade necessária para decrescer a 
concentração inicial de DPPH em 50%, foi 

determinada a partir de uma curva 
exponencial de primeira ordem. Para 
converter os valores das absorbâncias em 
todas as concentrações testadas em 
porcentagem de atividade antioxidante 
(%AA), utilizou-se Equação 3: 

 

 

 

Sendo Abscontrole a absorbância inicial da 
solução de DPPH e Absamostra a absorbância da 
mistura. Todas as análises estatísticas foram 
feitas utilizando-se o Minitab 14 e Excel® 
2010. 

A quantificação espectrométrica de fenóis 
pode ser realizada de várias maneiras, porém 
o método mais usual é o que utiliza o 
reagente Folin-Ciocalteu (F-C). Inicialmente 
foram preparadas soluções estoque dos 
extratos na concentração 0,15 mg/mL. Em 
uma alíquota de 1 mL das soluções, 
adicionou-se 0,5 mL de Folin-Ciocalteu 10 %, 
agitou-se e manteve-se a solução em repouso 
por 5 minutos. Adicionou-se 2 mL de solução 

de Na2CO3 20% seguido de agitação e 
repouso por 60 minutos. Fez-se a leitura das 
absorbâncias das amostras a 760 nm. O teor 
de fenóis totais foi determinado por 
interpolação da absorbância das amostras 
contra a curva de calibração construída com 
ácido tânico (10 a 50 µg.mL−1) e expressos em 
mg EAT (equivalente de ácido tânico) por mL 
de extrato. A equação da curva de calibração 
do ácido tânico foi A=0,0106C + 0,2636, 
sendo C a concentração de ácido tânico, e A 
absorbância das amostras a 760 nm, e o 
coeficiente de correlação R= 0,9944.16-18 O 
teste foi realizado em duplicata. 

 

% DPPHrem = 
DPPHT=1

DPPHT=0

(2)

x 100 (3)%AA =
Abs controle – Abs amostra

Abs controle
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3. Resultados e Discussão 

 

3.1. Isolamento 

 

O fracionamento do extrato FAcOEt levou 
ao isolamento do ácido rosmarínico (1) e de 
uma mistura de flavonoides glicosilados (2 e 
3) (Figura 2), que tiveram suas estruturas 
determinadas por RMN de 1H e 13C (1D e 2D) 
(disponíveis no material suplementar) e por 
comparação com dados da literatura. 

O composto (1), obtido da coluna 
cromatográfica de FAcOEt, apresentou no 
espectro de RMN 1H sinais característicos de 

 6,0 e 7,0 
ppm. O con
6,26 (H8) ppm, ambos com constante de 
acoplamento  J = 15,9 Hz, foi atribuído a um 
sistema olefínico de configuração trans. Os 
mapas de contornos HSQC e HMBC 
permitiram correlacionar estes sinais aos 

145,20 (C7) e 114,23 (C8) 
ppm, respectivamente. Além disso, 
correlacionou-se o ĐaƌďoŶo eŵ ϯϳ,ϰϮ ;Cϳ’Ϳ 
ppŵ aos hidƌogġŶios eŵ Ϯ,ϵϭ ;Hϳ’aͿ e ϯ,Ϭϳ 
;Hϳ’ďͿ ppŵ, o ĐaƌďoŶo eŵ ϳϲ,ϰϯ ;Hϴ’Ϳ ppŵ, 
ao hidƌogġŶio eŵ ϱ,Ϭϲ ;Hϴ’Ϳ ppŵ. Os dados 
espectrais obtidos para este composto, 
quando comparados com a literatura estão 
consistentes com o ácido rosmarínico.19,20 

 

 

Figura 2. Estrutura dos compostos isolados da Paspalum repens: (1) ácido rosmarínico; (2) 
quercetina 3-O-β-D-glicosídeo; (3) quercetina 3-O-;ϲ’’-O-(E)-cafeoil)-β-D-glicosídeo 

 

     A purificação da fração 7 obtida da 
partição da fração AcOEt, levou a obtenção 
de uma mistura de flavonoides glicosilados (2 
e 3), confirmada pela presença de sinais no 
espectro de RMN 1H na região de aromáticos 

correspondentes a hidrogênios carbinólicos e 

ppm, indicando a presença de uma unidade 
glicosídica.    

      A unidade aglicônica do composto 
majoritário (2) foi reconhecida como 
quercetina, através da análise de RMN 1H, no 
qual foram reconhecidos os sinais 
correspondentes aos hidrogênios aromáticos 

 6,19 (H6, dl) e 6,38 
;Hϴ, dlͿ e aŶel C eŵ ϳ,ϳϬ ;HϮ’, d, J = 2,1Hz), 
ϲ,ϴϱ ;Hϱ’, d, J = ϴ,ϳ HzͿ e ϳ,ϱϲ ;Hϲ’, dd, J = 
8,7; 2,1 Hz). O espectro também apresenta 

 5,24 ppm com constante 
de acoplamento de 7,5 Hz, característico de 
acoplamento axial-axial atribuído ao 
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hidƌogġŶio ;Hϭ͟Ϳ ligado ao ĐaƌďoŶo 
anomérico da unidade glicosídica. Os demais 
sinais da unidade glicosídica foram 
evidenciados pelo mapa de contornos HSQC, 
que permitiu correlacionar os carbonos 

hidrogênios e 3,2 e 3,7 ppm, além do 
siŶal eŵ ϭϬϰ,Ϯϵ ppŵ ;Cϭ͟Ϳ Ƌue foi 
correlacionado a 5,24 ppm. A unidade 
glicosídica foi identificada como a 
glicopiranose devido ao acoplamento trans 

J = 9,0; 8,4 Hz) e 
J = 9,0; 

3,34, t, J = 9,3 Hz), consistente com a glicose. 
Os dados obtidos foram comparados com a 
literatura, confirmando a estrutura do 
constituinte majoritário identificado como a 
quercetina 3-O- -D-glicopiranosideo.21,22    

     O composto minoritário (3) presente na 
mistura, apresenta o mesmo conjunto de 
sinais no espectro de RMN de 1H e 13C 
observados para o composto majoritário, 
indicando a mesma unidade quercetina. O 

 5,23 ppm foi atribuído ao 
hidrogênio anomérico da outra unidade 

constante de acoplamento de 7,2 Hz para o 

ϳ,ϯϯ ;Hϳ’͟Ϳ e ϲ,Ϭϰ 
;Hϴ’͟Ϳ ppŵ, este sisteŵa foi assiŶalado Đoŵo 
um sistema olefínico trans devido a 
constante de acoplamento de 15,9 Hz. A 
estes sinais foram correlacionados os 

ϭϰϲ,ϵϲ ;Cϳ’͟Ϳ e ϭϭϱ,ϭϯ ;Cϴ’͟Ϳ 
ppm. Também foram observados sinais 
referentes a anel aromático 1,3,4-

 ϲ,ϵ ppŵ ;HϮ͟, d, J = 2,0 
HzͿ, ϲ,ϱϲ ppŵ ;Hϱ͟, d, J = 8,3 Hz), 6,74 ppm 
;Hϲ͟, dd, J = 8,3; 2,0 Hz). Este substituinte foi 
atribuído a um grupo cafeoíla.23,24 O sinal em 

no mapa de contorno HSQC foi 
4,30 e 

4,19 ppm. A desproteção do carbono e 
hidrogênios sugerem que o substituinte 
Đafeoil estĄ ligado ao ĐaƌďoŶo Cϲ͟ da uŶidade 
glicosídica, conforme observado na 
literatura.21,25-27 A partir dos dados obtidos, 
bem como a comparação com a literatura foi 
possível identificar este composto como a 

quercetina 3-O-;ϲ͟-O-(E)-cafeoil)- -
glicopiranosídeo.   

 

3.2. Ensaios Biológicos 

 

     O teste de poços por difusão em ágar, 
também chamado de difusão em placas, é 
um método físico, no qual um micro-
oƌgaŶisŵo Ġ desafiado ĐoŶtƌa uŵa suďstąŶĐia 
biologicamente ativa em meio de cultura 
sólida. Este ensaio relaciona o tamanho da 
zona de inibição de crescimento do micro-
oƌgaŶisŵo desafiado Đoŵ a ĐoŶĐeŶtƌaçĆo da 
substância em teste.28,29 É considerado 
produto ativo o extrato que apresenta um 
halo de inibição de crescimento 
independente do seu tamanho. Neste ensaio, 
verificou-se que os extratos não foram 
capazes de inibir o crescimento das bactérias 
e do fungo Candida albicans. Embora os 
resultados obtidos não tenham sido 
positivos, trabalhos sobre a atividade 
antimicrobiana de extratos de plantas 
aquáticas mostram o grande potencial das 
macrófitas como agentes antimicrobianos.30-

33 

     A avaliação antioxidante do extrato bruto 
(EBA) e das frações provenientes de partição 
foi realizada frente ao DPPH, por ser um 
radical livre estável e potencialmente reativo 
com substâncias capazes de doar um átomo 
de hidrogênio.34  

     A quantidade de extrato bruto 
necessária para decrescer a concentração 
inicial de DPPH em 50%, CE50 (Tabela 1) foi 
80,41 µg.mL−1. Quanto às frações, observou-
se que a FAcOEt apresenta uma pronunciada 
atividade antioxidante (CE50 = 18,88 µg.mL−1) 
quando comparada aos controles BHT (10,33 
µg.mL−1) e ácido ascórbico (16,80 µg.mL−1). A 
fração FBuOH apresentou uma atividade 
moderada (CE50 = 61,18) e os demais extratos 
apresentaram valores de CE50 muito 
superiores aos controles, sendo considerados 
com baixa atividade. A maior atividade para o 
extrato acetato de etila deve-se 
provavelmente a presença de compostos 
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fenólicos nesta fração, uma vez que, dentre 
as diversas classes de antioxidantes de 
ocorrência natural, os compostos fenólicos 
têm recebido muita atenção, sobretudo por 
inibirem a peroxidação lipídica e a 
lipoxigenase in vivo.16 

     Os resultados da avaliação quantitativa da 
atividade antioxidante (%AA) dos extratos e 
dos controles positivos estão apesentados na 
Figura 3. 

 

Tabela 1. Atividade antioxidante (CE50)
a e teor de fenóis totais (FT) dos extratos da parte 

aérea da Paspalum repens e dos padrões BHT e ácido ascórbico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

aCE50=concentração eficiente; bEAT=equivalente ácido tânico; DP = desvio padrão da média. 

 

 

Figura 3. Porcentagem de atividade antioxidante. 1. EBA; 2. FHEX; 3. FAcOEt; 4. FBuOH; 5. 
FAquo; 6. BHT; 7. Ácido ascórbico 

 

Pode ser observado que o extrato da 
parte aérea apresenta atividade antioxidante 
máxima de 80,41 ± 0,82 %, já o fracionado 
AcOEt 87,94 ± 0,26 %, sugerindo que os 

metabólitos presentes na fração acetato de 
etila são os principais responsáveis pela 
atividade do extrato bruto.  
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extrato) 

EBA 80,41 ± 0,82 34,14 ± 2,50  

FHEX 701,81 ± 3,40 13,34 ± 0,94 

FAcOEt 18,88 ± 0,34 110,79 ± 0,47 

FBuOH 61,18 ± 2,49 55,32 ± 0,09 

FAquo 694,0 ± 5,71 9,14 ± 1,46 

BHT 10,33 ± 0,27 - 

Ác. Ascórbico 16,80 ± 0,71 - 
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 Os resultados obtidos na determinação 
de fenóis totais (FT) pelo método Folin-
Ciocalteu estão apresentados na Tabela 1. 
Pode-se verificar uma relação positiva entre 
fenóis totais e CE50 no EBA, FAcOET e FBuOH, 
uma vez que estes apresentaram a maior 
atividade antioxidante e também a maior 
porcentagem de fenóis totais. 

O potencial antioxidante observado para a 
P. repens demonstra a importância do estudo 
químico desta espécie. Há relatos sobre a 
capacidade antioxidante de outras espécies 
de plantas aquáticas como, por exemplo, o 
trabalho referente a Lemna minor cujos 
extratos aquoso e etanólico mostraram-se 
tão eficazes quanto os compostos 
antioxidantes sintéticos.30 Em outro relato, 
constatou-se o potencial antioxidante da 
Ludwigia octovalvis.35 Estes dados, além de 
outros existentes na literatura, motivam a 
continuação de estudos químicos e biológicos 
relacionados a plantas aquáticas. 

 

4. Conclusões 

 

O trabalho contribuiu com a 
caracterização fitoquímica e biológica da 
planta Paspalum repens, ressaltando que 
este é o primeiro trabalho realizado com esta 
espécie. Na análise fitoquímica foram 
isolados o ácido rosmarínico e a mistura dos 
flavonoides glicosilados quercetina 3-O-β-D-
glicosídeo e quercetina 3-O-;ϲ͟-O-(E)-cafeoil)-
β-D-glicosídeo. Em relação à atividade 
biológica, os extratos fracionados não 
apresentaram atividade antimicrobiana 
frente aos micro-organismos testados. 
Quanto à atividade antioxidante, constatou-
se que as frações FAcOEt (18,88 ± 0,34%) e 
FBuOH (61,18 ± 2,49%) foram as mais 
promissoras, destacando-se FAcOEt, cuja 
atividade foi muito próxima aos padrões BHT 
(10,33 ± 0,27%) e ácido ascórbico (16,80 ± 
0,71%). 
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